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ESCOLAS E BIBLIOTECAS
SALAS DE LEITURA
Quando penso em uma escola melhor, acredito 

que nela se possa sonhar, construir castelos, neles 
um dia poder morar. Acredito que nesta escola 
deva existir aquele cantinho tão especial que 
sempre se possa visitar, devendo ser o destaque 
em toda escola, já que é a alma da mesma, um 
gigante ultrapassando prédios, paredes, grades 
curriculares, é um mundo feito da curiosidade, do 
prazer,  do conhecimento,  de magia,  de 
encantamento, onde crianças e jovens ao entrar 
possam se sentir acolhidos, incentivados a 
encontrar um novo mundo, um novo olhar. É desta 
forma que acredito nas Bibliotecas e ou Salas de 
Leitura escolares, um espaço a ser respeitado, 
incentivado, qualificado com profissionais que 
tenham bem mais do que só conhecimento, mas 
prazer, criatividade, amor ao que fazem e a crença 
na leitura como fonte transformadora. Quando a 
trajetória do professor o levar para dentro de uma 
bibl ioteca, que não o seja apenas pela 
incapacidade de não poder mais estar dentro de 
uma sala de aula, e ou ainda por não ter escolhas, 
mas que o seja principalmente pelo conhecimento, 
pelo respeito, por gostar, por acreditar no fazer 
bem e  me lho r  pe l o  un i ve r so  l i t e rá r i o .
Fico indignada ao saber e ver que na maioria das 
vezes as bibliotecas escolares se tornam 
depósitos ou prêmio para aqueles professores, ou 
pior, que nem queriam ser professores, ou 
principalmente espaços para serem preenchidos 
por promessas políticas na crença irresponsável 
que qualquer UM possa entregar e recolher livros, 
acreditando por ignorância ou descaso que este 
seja só o fazer dentro de uma biblioteca escolar. 
Penso que todo Município que respeita e preza 
pela Educação e Cultura de sua cidade deveria ter 
um olhar atento e responsável para com suas 
bibliotecas e ou Salas de leitura, pois consciente 
ou inconscientemente MATA e assina o ÓBITO, 
das oportunidades dos sonhos dos tantos meninos 
e meninas que passam por nossas escolas na 
esperança de construírem suas histórias, seus 
universos. A literatura é fonte indispensável e 
grande aliada destes desejos e projetos de vida.

Ulda Melo é professora em 
Tramandaí, pedagoga, escritora 
e leitora do Jornal O Marisco. 
Recentemente lançou o livro: 
“Segredos de Mitardana”. Ulda 
Melo está no Repuxo, ocupando 
o espaço e dando a sua opinião.

Este espaço está sendo criado para dar voz aos 
pensamentos de nossos leitores. Não é temático! 
Não é cheio de regras! É um espaço para o registro 
e livre manifestação dos nossos leitores. Entre no 
Repuxo! Escreva a sua opinião e envie para o 
email: jornalomarisco@gmail.com.

Essas formações que estão aos 
montes na beira, são ninhos de 
caracóis “natica”, feitos de muco e 
areia e inofensivo aos humanos.

A qualidade de apresentação da 
mulherada e o número de gurias nos 
rodeios do litoral está cada vez 
melhor. Muito bom mesmo!

Pedro Luz Ferreira muito bem 
representou a nossa 23ª Região 
Tradicionalista no laço piá durante o 
FECARS em Esmeralda. Valeu! 

Três casa queimaram totalmente 
da Vila da Antena, deixando sem 
nada as famílias com crianças. A 
solidariedade do povo da praia 
está tratando de minimizar a dor. 

Cidreira sem Bombeiros! Na noite 
do sinistro não tínhamos bombeiros 
em Cidreira, porque o Governo 
Sartori negou o devido pagamento 
aos bravos soldados do fogo.

Estão abertas as inscrições para 
o curso preparatório do IFRS. O 
instituto oferece uma plataforma 
online e totalmente gratuita. 

O acesso de veículos para a beira 
está proibido. Se vc ver algum veículo 
pode denunciar. Bora se mexer um 
pouco, pois dá muito bem pra deixar 
o carro e botar o pé na areia!

EJA NÃO tem atendimento nas 
S a l a s  d e  A E E  e  i s t o  e s t á 
prejudicando o avanço de muitos 
estudantes. Além do que é um 
direito! Bora trabalhar prefeito?!

Foi inaugurada na Escola Marcílio 
Dias a Sala de AEE - Atendimento 
Educacional Especializado, uma 
ótima ferramenta para o avanço nos 
estudos da nossa gurizada.

Está começando a temporada de 
visitas! Os pernilongos do mar já 
estão na beira, estão chegando as 
batuíras, os cem réis e as curicacas. 
Sejam bem vindos! 

O show de Marcelo Maresia na 
Chocopraia foi muito bom, qualidade 
na escolha do repertório com ótimas 
músicas autorais e sucessos que 
agradaram geral!

O Boizinho da Praia é considerado 
pela FMSS - Fundação Maurício 
Sirotski Sobrinho, um dos melhores 
projetos de educação e cultura do 
Estado do Rio Grande do Sul

Se vc tivesse na sua cidade um 
dos melhores  pro je tos  de 
educação e cultura do estado. Vc 
gostaria que as demais crianças 
da sua cidade também tivessem 
acesso ao projeto? Ou não?!

Não temos mais bombeiros, pois o 
governo Sartori não paga seus 
funcionários e tá pouco se lixando 
para as casas das pessoas, ou com 
as pessoas das casas.  Agora 
imaginem só se por acaso chega a 
pegar fogo pra valer nesse mato todo 
que tá na nossa volta! Quem vai 
apagar? A despreparada IRANI com 
seu único caminhão?! Ou para os 
grandes terá bombeiros?! Estranho!

Por ter uma história muito atribulada, com 
gestores espetaculosos, que viraram notícia 
nacional ao serem acusados de desvio do 
dinheiro do povo, que Cidreira criou uma fama 
de ser péssima pagadora.

Por conta dessa péssima fama, não faz 
muito tempo, que as empresas e muitos 
comércios do estado, simplesmente não 
aceitavam cheques que fossem da praça de 
Cidreira ou não davam crédito para pessoas 
de Cidreira, fazendo nossos moradores 
passar vergonha por aí.

Depois desse fiasco, tivemos gestores que 
compraram lixeiras por preços exorbitantes, e 
todo o estado sabe muito bem disso, piorando 
muito a nossa fama de cidade embusteira.

Quando pensamos em construir novos 
tempos, quando a cidade tenta acreditar que é 
possível inovar para crescer, e assim 
conquistar novos tempos, apagando a 
péssima fama de má pagadora. Nesse 
momento a cidade não paga os artistas, 
Formando uma grande onda de falatórios que 
ganha enorme dimensão no meio artístico. E 
assim estamos novamente sendo apontados 
como péssimos pagadores. Eita sina!

NÃO PAGAR SÓ PIORA
A FAMA DE CIDREIRA
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TEMPO DE PÁSCOA
As comemorações capitalistas tradicionais se 

proliferam e eis que surgem os mensageiros da 
verdadeira páscoa. Mas afinal o que é Páscoa? 
Depende de onde se olha. Não existe a verdadeira 
ou a falsa, existe aquela em que se acredita e 
aquela que o capitalismo se apropriou para nos 
fazer consumir mais.

Então me deixem contar uma história: Muito 
antes de existir o judaísmo ou cristianismo, os 
babilônios celebravam o retorno da Deusa da 
Primavera. Outros povos ocidentais celebravam 
as origens da vida com a chegada da Primavera. 
Existe uma lenda que diz que a Páscoa é a Luz da 
Glória que descia na terra para acabar com a 
escuridão. É chamada assim, pois teria descido 
dos céus uma luz em forma de ovo que caiu no Rio 
Eufrates e de dentro desse ovo saiu uma deusa: 
Ishtar ou Ostara. A deusa carregava um ovo na 
mão e um coelho brincava aos seus pés.  O ovo e o 
coelho são antigos símbolos anímicos de origem 
da vida e fertilidade. Dessa forma, tornou-se 
tradição em vários povoados celebrar o fim do 
inverno e sua escuridão e a chegada da 
Primavera. Essa celebração é regada de muita 
comida e bebida num pedido de boas colheitas e 
gratidão pelas provisões passadas.

Sendo assim, somente após o advento do 

judaísmo e do período cristão é 
que a páscoa ganhou outros 
sentidos, outros símbolos e com a perniciosa ação 
do capitalismo tornou-se comércio e perdeu as 
características de festa de comunidade onde todos 
comem e bebem para celebrar a vida e a fartura. 
Como seguimos a roda do ano do hemisfério norte, 
as nossas comemorações ocorrem próximo a 
entrada do outono e não da primavera.

BOIZINHO DA PRAIA
A gurizada do Boizinho merece os parabéns 

pela participação no Jornal do Almoço, no quadro 
Escola Nota 10.  O Projeto está de parabéns, pois 
valoriza aspectos locais que não são sequer 
conhecidos pelas comunidades. É uma honra 
poder fazer parte de algo que me constrói como 
moradora e filha de Cidreira. É muito bom poder 
contribuir para que tradições, costumes e modos 
não se percam, pois a cada dia vemos os 
modismos, as culturas prontas e a aculturação 
protagonizarem o enterro das nossas identidades. 
Ser daqui é muito bom, mas nunca representou 
ser. Isso incomoda quem pensa que só vale aquilo 
que pode ser contado como moeda. Veranistas, 
turistas visitantes não se atraem pelo mesmo, mas 
sim pelo que temos de singular e nosso. 

- Luli, essa é pra ti: 
Sou Marisqueira e não desisto nunca.

A ILHA de PÁSCOA

Uma das mais isoladas do mundo, está 
posicionada na Polinésia Oriental, cerca de 3,7 mil 
quilômetros da costa Chilena.

Alguns historiadores acreditavam que as ilhas 
polinésias foram descobertas por acaso e estavam 
certos, hoje, há fortes indícios de que, tanto as 
descobertas como a colonização foram planejadas 
por  v ia jantes que,  navegavam rumo ao 
desconhecido e acabaram por chegar neste 
paraíso, lugar fascinante e misterioso que possui 
887 estátuas de pedras gigantes e diversos picos 
de surf. 

A ilha é de Páscoa, mas o roedor que 
predominou por aqui foram os ratos, mesmo 
porque os coelhos não são considerados 
roedores. Eles, os ratos, antigamente eram fonte 
de alimento para os nativos, a quantidade era 
imensa, isso pela abundância em comida, no 
entanto com poucos predadores na região, 
i n c l u s i v e  i n fl u e n c i o u  d i r e t a m e n t e  n o 
desenvolvimento das plantas, uma vez que os 
nativos devastaram a ilha, isso ocorreu porque 
acreditavam que tudo iria crescer novamente, não 
cresceu, os ratos não permitiram. 

Mas e o surf?
Bom, elaborar o “quiver” (quantidade e estilo de 

prancha) para a Ilha de Páscoa não é nada fácil, os 
chocolates são amargos, bem amargos, ondas 
volumosas e com um peso imenso quebram nos 
fundos rasos da bancada, pranchas grandes e 
com características para ondas de volume 
predominam na Ilha do coelho, e por aqui a páscoa 
não é docinha como no Brasil. 

Tente errar um drop para ver, saborear as águas 
salgadas da ilha pode lhe custar a vida e virar 
comida de tubarão, por lá o preparo físico 
prevalece, porém aqui, a nossa páscoa, não é uma 
ilha, mas é doce como os picos brasileiros.

Ilha de Páscoa

Quem traz essa rica contribuição é o Dudu 
Freitas. Pier de Salinas: Uma homenagem ao 
eterno Bacana que gostava das esquerdas 
tubulares em direção aos pilares. *Popó: Não é o 
Tyson mas te leva a nocaute! *Salinas Sunset: O 
pôr em uma session fica na memória, ainda mais 
refletindo nas esquerdas! *Bancada da Iemanjá: 
Direitas e esquerdas abençoadas! *Bacanas 
Point: Adorava as esquerdas tubulares para o 
canal! *Vagabond's Session: A clássica direita 
para os pilares é o banho do vagabundo! *3° Reef: 
Ondas pesadas e mais cheias! Bora pro surf!

Nem bem começou o período de migração e já 
temos uma baleia morta em nossa praia. Desta 
feita é um filhotão de baleia jubarte que veio bater 
aqui na Costa do Sol. Alguns estudiosos, a 
academia e a indústria pesqueira insistem em 
creditar estas mortes ao processo de seleção 
natural, porém nós que moramos na beira e temos 
os olhos molhados de mar, sabemos pelos 
ensinamentos do nosso cotidiano que estas 
mortes de baleias, tartarugas, botos, pinguins e 
outros animais marinhos sempre acontecem dois 
ou três dias depois que são avistados no horizonte 
os pesqueiros fazendo arrasto bem perto da praia. 
Sabemos que é assassinato de um ser vivo.

Foto: Paula Machado

O celular é quase um companheiro inseparável, visto 
por muitos como um bem essencial no dia a dia, porém 
você já parou para prestar atenção como inclinamos a 
cabeça para frente quando usamos o celular? A má 
postura pode levar a um desgaste da coluna vertebral, 
sobrecarregando as vértebras cervicais. Mais do que isso, 
a tensão muscular pode causar a compressão de nervos 
e até hérnias de disco. O primeiro sintoma é sempre a 
dor; na região superior das costas e no pescoço. Em 
crianças e jovens ainda em fase de desenvolvimento 
ósseo, a postura errada do pescoço pode comprometer 
até o crescimento. 

Geralmente, as dores começam na parte de trás da 
cabeça, no nervo occipital, mas às vezes elas ficam 
localizadas mais na parte da frente, acima dos olhos. A dor 
pode ser intensa, como se o pescoço estivesse 
"queimando", e começa na base da cabeça, se 
estendendo por toda a parte superior, no couro cabeludo. 
Para conseguir segurar a cabeça nessa posição tão 
inclinada o corpo precisa se ajustar e por isso a corcunda 
surge. Quem sofre disso deve adotar posturas diferentes 
quando estiver usando o celular. Sentar na vertical, por 
exemplo, e levantar o celular na altura dos olhos, apoiar os 
cotovelos na mesa, e evitar abaixar a cabeça ao 
manusear telefones ou ipad, dicas simples, todavia, ótimas 
estratégias para evitar o problema.

 Prevenção sempre será a melhor opção!
Estima-se que uma pessoa gaste de 3 a 5 horas 

ao dia olhando para o celular, usualmente 
assumindo uma postura inadequada. 

Espera-se, em um futuro próximo, uma 
“epidemia” de dores cervicais devido a esses 
problemas posturais. Atitudes simples, são 
fundamentais para prevenir lesões associadas à 
má postura. 

A melhor forma de evitar a dor no pescoço, nos 
olhos, ficar corcunda e a tendinite no polegar é 
diminuir o uso de celular, algumas outras 
estratégias que podem ajudar são:

·Segurar com as duas mãos e aproveitar a 
rotação de tela para escrever mensagens usando, 
pelo menos, os 2 polegares;

·Não usar o celular por mais de 20 min seguidos;
·Manter a tela próxima à altura do rosto, como se 

fosse tirar uma boa selfie;
·Não inclinar o rosto sobre o telefone e garantir 

que a tela fica na mesma direção dos seus olhos;
·Não apoiar o telefone no ombro para falar;
·Descansos frequentes e alongamentos durante 

o trabalho a cada 45 minutos; 
·Exercícios físicos regularmente e a ingestão de 

água.
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Quando criança ficava intrigada com a relação 
entre a ressurreição de Cristo, ovos e coelhos em 
uma mesma celebração. Durante bastante tempo 
fiquei me perguntando qual a origem dessa 
narrativa e qual mensagem queria passar.

Adulta, descobri que é a fusão de diversas 
culturas, muitas delas anteriores até mesmo ao 
nascimento de Jesus. Os hebreus usam o ovo 
como símbolo de unidade, pois quanto mais sofre 
com o fogo, mais forte e coeso fica, e que tem forte 
representação na luta deste povo para resistir às 
intempéries da sua história.

Os germânicos usavam ovos coloridos para 
presentear suas crianças, e o coelho faziam 
referência à Deusa Ostara que representa o 
renascimento, a fertilidade. Ostara também dá o 
nome a entrada da primavera no Hemisfério Norte 
sendo motivo de muitas celebrações, pois marca o 
final do inverno e a chegada de um tempo de 
abundância.

Antes mesmo dos germânicos, os babilônios 
também cultuavam essa deusa pela mesma 
razão, assim como os egípcios, que estabeleciam 
a relação entre o coelho, o nascimento, o 
florescimento.

Avançando alguns anos na história, temos uma 
hegemonia da Igreja Católica, que se apropria de 

s í m b o l o s  p o p u l a r e s  e m 
diversas culturas para compor 
seus ritos.

Na América, a tradição católica já chega pronta, 
porém recebe como contribuição a inclusão do 
chocolate nesse festejo.

Assim como no Natal, o sentido da festividade 
ganhou um valor comercial muito maior que o 
religioso. No entanto é bom lembrar que, 
independente da referência para a Páscoa, ela nos 
invoca a resistência e a esperança em tempos 
melhores, mesmo na adversidade.

A CNBB, escolheu no ano de 2018 para sua 
Campanha o tema "Fraternidade e superação da 
violência". Quando pensamos em violência 
ficamos muitas vezes restritos à violência direta, 
aquela que mais assusta a maior parte de nós e 
nos faz sentir impotentes, são os homicídios, 
assaltos, agressões. Só que a violência pode ter 
outros aspectos como o cultural, sendo exemplos, 
a intolerância religiosa, preconceito racial e o tão 
combatido machismo que, não raro, está presente 
no nosso cotidiano sem que percebamos o quanto 
nociva é. Fazer a reflexão sobre nossas falhas 
diárias é um bom exercício para a Semana Santa e 
uma ót ima mot ivação para acredi tar  na 
ressurreição da paz que tanto almejamos.

Páscoa...      Paz...
Biblioterapia, você já 

ouviu falar sobre isso? 
Pois então, a biblioterapia é 

a utilização da leitura de modo terapêutico. Os 
efeitos curativos da leitura possuem registros nas 
civilizações egípcia, grega e romana. Na Idade 
Média a leitura de livros religiosos faziam parte do 
processo de cura em hospitais. Durante a primeira 
guerra mundial foram criadas bibliotecas nos 
hospitais de campanha e na segunda guerra 
mundial alguns médicos chegaram a recomendar 
a leitura para veteranos diagnosticados com 
estresse pós-traumático.

Porém a biblioterapia é muito mais do que 
apenas uma forma de remediação de doenças 
através da leitura de livros. O poder da leitura é tão 
abrangente que o seu uso além de auxiliar no 
tratamento de doenças pode ajudar a evitar que 
ocorram. As leituras podem ser guiadas ou não, 
feitas de forma individual ou em grupo ou até 
mesmo realizadas por terceiros aos necessitados 
de leitura que não são mais capazes de fazê-la por 
conta própria.

Aqui mesmo, no nosso município de Cidreira, a 
biblioterapia foi colocada em prática. A Biblioteca 
Púb l i ca  Mun ic ipa l  e  o  P ro je to  Pesca r 
desenvolveram a ação social “Pescadores de 

Histórias”. A atividade dos pescadores de histórias 
(alunos do projeto pescar) consistia em levar livros 
da biblioteca para empréstimos ou realizar a 
leitura dos mesmos no asilo municipal.

Com o passar do tempo, ao longo da realização 
de mais visitas, fomos aprimorando nossa 
biblioterapia, ao invés de levarmos livros para 
serem emprestados, levávamos a contação de 
histórias pré-selecionadas.

A biblioterapia permite-nos trazer um bem estar 
através dos livros, a leitura de romances, poesias, 
contos, livros de auto ajuda ou desenvolvimento 
pessoal são capazes de nos trazer auxílio em 
momentos difíceis de nossas vidas. 

A leitura terapêutica nos ajuda a lidar com 
sentimentos complexos, facilita a tomada de 
dec isões e  potenc ia l iza  a  mudança de 
comportamentos para melhor. 

Agora que você já conhece a biblioterapia e já 
sabe que ela até já foi realizada no nosso 
município, que tal praticá-la também? Você pode 
passar na Biblioteca Pública, retirar um livro 
emprestado e realizar a leitura do mesmo para 
alguém que esteja necessitando ou até para seu 
benefício próprio. 

Comece agora a praticar essa terapia, é grátis! 

Eu estou pensando que ontem as flores fizeram 
um coquetel para recolhimento, de 6 meses, 
convidaram as abelhas para buscar as ultimas 
gotas de néctar das suas pétalas, porque chegou a 
hora do realejo tocar, e as flores recolherem-se 
entre as folhas, ainda verdes. Vão cair , uma hoje, 
outra amanhã, despedindo-se de suas delicadas 
amigas de todas as cores, para voltar na primavera 
mais verdes e enfeitar todas as festas dos homens. 
Tem alguém, desses que não dão atenção a essa 
maravilha das estações – outono, primavera, 
verão – que é a natureza feita por Deus. 

Nós  es tamos  na  qua resma ,  ho ra  de 
recolhermos para voltarmos na Páscoa, com um 
coração mais amável para o próximo, e mais 
aberto para receber Jesus ressuscitado. Mas há 
uma grande diferença entre flores e os homens. 
Homens têm suas palavras, delicadeza e 
egoísmo, teste declarado para qualquer um. 

Nossa cidade, agora conta com um espaço 
muito especial. É a Gift Presentes Criativos, uma 
loja que veio para provocar e desacomodar aquele 
velho jeito de dar e receber presentes.

Agora temos um espaço especializado em 
presentes criativos e de qualidade em nossa praia.

A iniciativa é da empreendedora Brenda 
Andrielle Bernardes, que apresenta para Cidreira 
um novo modo de presentear. Faça uma visita e 
conheça esta bela loja. Fica ali na Av. Pedro 
Ribeiro da Silva, 374, próximo a igreja.   

Depo is  de mui tos  anos,  fina lmente  a 
reivindicação da comunidade de Salinas foi 
atendida. O prefeito Alex Contini e sua equipe 
inauguraram a nova caixa d´água que vai 
abastecer com folga a nossa comunidade durante 
o ano todo e ainda vai acabar com os eternos 
problemas de falta de pressão da água de Salinas 
durante a temporada.

As negociações junto a Corsan vem de bastante 
tempo, porém foram agilizadas, executadas e 
concluídas nesta administração. Desde que 
assumiu a secretaria de administração, JP Roso, 
tem dado mais fluidez, leveza e agilidade as 
demandas de nossas comunidades.

Para qualificar ainda mais o atendimento aos 
estudantes de nossa praia foi inaugurada a Sala de 
AEE - Atendimento de Educacional Especializado. 
Os esforços da diretora Cris Terra e de sua equipe 
foram recompensados com a inauguração deste 
excelente espaço, muito bem equipado e com uma 
equipe de profissionais altamente qualificados. 
Ganha a educação em Cidreira.    
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Agora temos um espaço especializado em 
presentes criativos e de qualidade em nossa praia.

A iniciativa é da empreendedora Brenda 
Andrielle Bernardes, que apresenta para Cidreira 
um novo modo de presentear. Faça uma visita e 
conheça esta bela loja. Fica ali na Av. Pedro 
Ribeiro da Silva, 374, próximo a igreja.   

Depo is  de mui tos  anos,  fina lmente  a 
reivindicação da comunidade de Salinas foi 
atendida. O prefeito Alex Contini e sua equipe 
inauguraram a nova caixa d´água que vai 
abastecer com folga a nossa comunidade durante 
o ano todo e ainda vai acabar com os eternos 
problemas de falta de pressão da água de Salinas 
durante a temporada.

As negociações junto a Corsan vem de bastante 
tempo, porém foram agilizadas, executadas e 
concluídas nesta administração. Desde que 
assumiu a secretaria de administração, JP Roso, 
tem dado mais fluidez, leveza e agilidade as 
demandas de nossas comunidades.

Para qualificar ainda mais o atendimento aos 
estudantes de nossa praia foi inaugurada a Sala de 
AEE - Atendimento de Educacional Especializado. 
Os esforços da diretora Cris Terra e de sua equipe 
foram recompensados com a inauguração deste 
excelente espaço, muito bem equipado e com uma 
equipe de profissionais altamente qualificados. 
Ganha a educação em Cidreira.    



O verão se bandeou pros lados do 
norte, mas o pessoal da beira da praia 
não se afrouxou por conta disso. E já 
e s t á  a p r e s e n t a n d o  e x c e l e n t e s 
programações para a gente da beira e 
para a gurizada gaúcha de tudo que é 
lado. Agora no feriado de Páscoa temos 
uma excelente programação no 
Balneário Pinhal e logo em seguida 
acontece o 20ºRodeio de Cidreira, que 
este ano apresenta além de mais uma 
etapa do circuito de danças folclóricas 
da 23ª Região Tradicionalista, ainda tem 
a gineteada gaúcha e os melhores 
laçadores do RS. Bora pra praia!

O nosso gauchinho da praia, Gabriel Teixeira, do 
Balneário Pinhal é o Grande Campeão de Vaca 
Parada do Estado do Rio Grande do Sul. O título 
veio em uma disputa das mais gaúchas durante o 
30º FECARS, no município de Esmeralda na serra 
gaúcha. O Gabriel Teixeira é filho da Gisele 
Teixeira e do Daniel Maíba, que também é o 
treinador do campeão. Gabriel é irmão do Dudu 
Maíba e do pequeno Matheus. Uma glória pra 
nossa gente praieira que o grande campeão seja 
uma cria da praia. Valeu Gabriel! Parabéns!


